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Resumo 

 

Neste trabalho é apresentada uma proposta para a inserção da história da 
ciência e de aspetos da natureza da ciência no ensino de física, em uma 
disciplina obrigatória do Mestrado Nacional Profissional em Ensino de Física 
(MNPEF). Durante o desenvolvimento da disciplina foi discutido com os 
discentes sobre filosofia, história e natureza da ciência no ensino, além disso, 
os discentes deveriam elaborar sequências didáticas embasadas no método 
de estudo de caso. O estudo de caso deveria ser histórico e seguir as 
orientações para este tido de caso. Estas sequências didáticas deveriam levar 
em consideração os três eixos da alfabetização científica: aprendizagem de 
conceitos científicos, compreensão da natureza das ciências e entendimento 
das relações entre ciência, tecnologia, sociedade e ambiente. Mediante a 
análise dos estudos de caso construídos pode-se perceber que estes foram 
elaborados de acordo com as orientações estabelecidas. A análise das 
sequências didáticas propostas pelos discentes, mostrou que houve maior 
preocupação com o ensino de conceitos científicos. A natureza da ciência foi 
mais explorada a partir do caso histórico e tiveram dificuldades em discutir 
aspectos relacionados as implicações da ciência, tecnologia, sociedade e 
ambiente. 
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Abstract 

 
This paper presents a proposal for the insertion of the history of science and 
aspects of then ature of science in physics teaching, in a compulsory 
discipline of the National Professional Masters in Physics Teaching 
(MNPEF). During the development of the discipline was discussed with the 
students about philosophy, history and nature of science in teaching, in 
addition, students should develop didactic sequences based on the case study 
method. The case study should be histori caland follow the guidelines for this 
case. These didactic sequences should take into account the three axes of 
scientific literacy: learning scientific concepts, understanding the nature of 
sciences and understanding the relationships between science, technology, 
society and the environment. Through the analysis of the case studies 
constructed it can be seen that these were well elaborated. The nalysis of 
didactic sequences proposed by the students showed that there was greater 
concern with the teaching of scientific concepts. The nature of science was 
more explored from the historical case and had difficulties in discussing 
aspects related to the implications of science, technology, society and 
environment. 
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Introdução 

 É notório perceber que o ensino de ciências, em especial o ensino de física, não tem 

despertado tanto o interesse dos estudantes, acarretando maiores dificuldades no seu 

aprendizado. Segundo Pozo e Crespo (2009), 

 

[..] não há dúvida de que boa parte delas é consequência das próprias práticas 
escolares de solução de problemas, que tendem a estar mais centradas em 
tarefas rotineiras ou delimitadas, com escasso significado científico (“qual 
será a velocidade alcançada aos 43 segundos por um projétil que, partindo do 
repouso, está submetido a uma aceleração constante de 2m/s²?”), do que em 
verdadeiros problemas com conteúdo científico (“por que os dias são mais 
longos no verão do que no inverno?”) (POZO; CRESPO, 2009, p.17). 

 

A ciência, especialmente a física, por muitas vezes, é apresentada como um conjunto 

de conhecimentos prontos e acabados, sem fazer referência as influências ideológicas, 

políticas, econômicas e sociais, que nortearam os cientistas em suas pesquisas e contribuições. 

Além de apresentar visões de que a ciência possui um único método infalível, ou de que é feita 

por grandes gênios (MOURA, 2014). 

No entanto, o professor atento pode ser capaz de melhorar esse cenário, refletindo e 

mudando a própria prática. Isto pode ser conseguido a partir de um trabalho contextualizado, 

incluindo nas aulas a discussão de aspectos inerentes ao processo de desenvolvimento da 

ciência. Além disso, a utilização de metodologias ativas de ensino em sua aula, pode ser um 

caminho para organizar as aulas de modo a colocar o aluno com um sujeito ativo (BERBEL, 

2011). 

Na busca de meios para se contextualizar o ensino e mostrar o processo de 

transformação da ciência, e em especial da Física, a História e a Filosofia da Ciência (HFC), 

têm sido indicadas como uma estratégia didática que pode trazer benefícios em vários níveis. 

A pesquisa nesse sentido é ampla, contando com uma vasta bibliografia, tanto nacional quanto 

internacional (VILLANI, PACCA e FREITAS, 2009; FORATO, 2009) 

A utilização de uma abordagem histórica em aulas de ciências, de acordo com estudos 

realizados por Mendes e Batista (2016), também facilita a quebra do excesso de matematização 

atribuído ao ensino, em especial de física, que, de acordo com as autoras, por muitas vezes 

obscurece o conhecimento de forma mais ampla, o reduzindo à um conjunto de algoritmos 

matemáticos sem significado. Nesse sentido essa abordagem histórica também pode contribuir 

para a alfabetização científica, uma vez que possibilita uma discussão mais ampla dos conceitos 

trabalhados em aula. 

Pensando nestes dois vieses, a incorporação da HFC no ensino e a adoção de 

metodologias ativas no ensino, foi estruturada uma disciplina do MNPEF, com o propósito de 

proporcionar aos discentes, professores atuantes na rede pública e particular, essa percepção 



Com a Palavra o Professor, Vitória da Conquista (BA), v.4, n.8, janeiro-abril / 2019 

       ISSN 2526-2882 

 
 

 

❖❖ 19❖❖ 

da necessidade de ensinar física de uma forma mais contextualizada, colocando o aluno como 

sujeito ativoe de ter num novo olhar sobre o desenvolvimento do conhecimento científico. 

Durante todo o desenvolvimento da disciplina buscou-se investigar: de que maneira 

a apresentação da discussão sobre a história e natureza da ciência influenciaria as 

representações de ciência dos discentes ao final da disciplina, de modo a contribuir com 

posturas mais ativas dos estudantes? 

 

Referencial teórico 

 A literatura mostra que a utilização da HFC no ensino pode contribuir com ummelhor 

aprendizado de conceitos científicos, tornar as aulas mais interessantes, desafiadoras e 

reflexivas (MATTHEWS, 1995). 

As pesquisas apontam que uma abordagem histórica no ensino de ciências permite 

aos estudantes adquirirem um melhor conhecimento sobre a natureza da ciência, o que, 

conforme as concepções consideradas mais adequadas atualmente, permite a formação de um 

cidadão crítico, apto, inclusive, para a tomada de decisões tecno-científicas (ACEVEDO et. al., 

2005; PRAIA, GIL-PEREZ e VILCHES, 2007). Segundo Moura: 

 

A natureza da Ciência é entendida como um conjunto de elementos que tratam 
da construção, estabelecimento e organização do conhecimento científico. Isto 
pode abranger desde questões internas, tais como método científico e relação 
entre experimento e teoria, até outras externas, como a influência de 
elementos sociais, culturais, religiosos e políticos na aceitação ou rejeição de 
ideias científicas. A compreensão da natureza da Ciência é considerada um 
dos preceitos fundamentais para a formação de alunos e professores mais 
críticos e integrados com o mundo e a realidade em que vivem. Moura, 2014). 

 

Nesse sentido, a partir da análise de documentos em vários países, foram categorizados 

diversos aspectos relevantes e desejáveis no ensino da história da ciência, esses são conhecidos 

como aspectos consensuais (MCCOMAS; ALMAZROA; CLOUGH, 1998, p. 513). Tais aspectos 

se referem à abordagens que auxiliam ao aluno a compreender de maneira mais adequada a 

natureza do conhecimento científico, entre os aspectos consensuais está, por exemplo, 

considerar que a ciência é uma atividade de cooperação. 

Esses aspectos consensuais são norteadores do discurso e prática que devem ajudar, 

tanto o professor quanto o aluno, a superar o que Perez et. al. (2001) classifica como visão 

deformada da ciência. Em seu estudo os autores perceberam que existe uma tendência de 

reprodução de certos estereótipos sobre o conhecimento científico, visões distorcidas e que 

influenciam não apenas a forma de ensinar ciências, mas também na forma com a qual os 

alunos se relacionam com ela. Entre as diversas visões deformadas da ciência está, por 

exemplo, a visão elitista de ciência, que reproduz a ideia de que apenas certos escolhidos 
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geniais "descobrem" o conhecimento, sem que haja colaboração, contradições ou intervenções 

externas. 

Uma maneira de auxiliar o professor utilizar a abordagem de HFC, e romper com 

esses tipos de visão deformada, pode ser com o uso de:fontes originais, estudos de caso, 

dramatização, experimentos históricos e biografiae autobiografias de cientistas (MCCOMAS, 

2013). 

O método de estudo de caso se utiliza de narrativas sobre indivíduos enfrentando 

decisões ou dilemas (HERREID, 1994). Este método é baseado no método deAprendizado 

Baseado em Problemase visainserir os discentes nocontexto real de sua área de estudo, frente 

aos problemas existentes, a fimde instigar o pensamento ativo e crítico e estimular a 

capacidade de tomadas de decisões (SÁ &QUEIROZ, 2009). 

A aproximação dos estudos de caso à história da ciência se deve, à capacidade dos 

estudos de caso proporcionarema compreensão de fatos, valores e contextos presentes em sua 

narrativa, que pode ser uma narrativa histórica, impregnada de conflitos e questionamentos 

de uma época. 

Para a construção de um estudo de casohistórico toma-secomo base as orientações de 

Stinner et al. (2003, p.620), que sugerem uma estruturação em trêspartes:  i) contexto 

histórico: apresenta as ideias científicas do período histórico e mostra como esse período está 

conectado ao tema de estudo.ii) experimento(s) e ideias principais:traz um relato das 

experiências de um personagem da história da Ciência. iii) implicações para a alfabetização 

científica e o ensino de ciências. 

Segundo Sasseron et al (2013) o entendimento, da natureza da ciência, dos conceitos 

científicos e das relações de tais conceitos com o contexto tecnológico e social, são eixos 

estruturantes para a alfabetização científica. 

 

Metodologia 

O presente trabalho foi desenvolvido na disciplina obrigatória: “Marcos do 

desenvolvimento de Física” no pólo do MNPEF em uma Instituição Federal de ensino do 

estado do Rio de Janeiro. 

O MNPEF é um programa nacional de pós-graduação de caráter profissional, voltado 

a professores de ensino médio e fundamental com ênfase na área de física e tem como objetivo 

o domínio de conteúdos de física e de estratégias atuais de ensino para aperfeiçoamento 

docente e aplicação em sala de aula. 

A disciplina é realizada de forma intensiva, ou seja, durante uma semana, em turno 

integral, manhã e tarde e durante o período de férias, visto que os discentes são professores da 

rede pública e particular, portanto necessitam de um calendário flexibilizado. 



Com a Palavra o Professor, Vitória da Conquista (BA), v.4, n.8, janeiro-abril / 2019 

       ISSN 2526-2882 

 
 

 

❖❖ 21❖❖ 

Para o desenvolvimento de trabalho, a disciplina foi dividida em duas partes: uma 

parte teórica relacionada aos estudos de filosofia, história e natureza da ciência no ensino e 

outra parte prática, na qual os discentes realizaram diferentes atividades. 

O presente trabalho foi realizado no ano de 2019, com uma turma de 10 alunos. Todos 

os alunos são professores atuantes em instituições de ensino públicas e privadas. A estrutura 

da disciplina é mostradano Quadro 1. Cada aula corresponde a um dia integral, ou seja, manhã 

e tarde. 

 

Quadro 1: Estrutura da disciplina Marcos do desenvolvimento da física 

Parte Teórica Parte Prática 

Apresentação: Filosofia da Ciência sob a 
perspectiva de Tomas Khun (Aula 1) 

Cada discente deveria escolher um paradigma 
proposto por Khun, discutir e apresentar uma 
proposta de aula. 

Apresentação: Natureza da ciência e Visões 
adequadas e deformadas sobre o 
conhecimento científico (Aula 2) 

Três grupos 
1- Identificar nos episódios históricos (Alexandre 
Volta, Galvani, Galileu, Appert e Foucault) as visões 
de ciência presentes e como trabalhar em sala de 
aula. 
2- Identificar em livros didáticos qual a visão de 
ciência presente. (Estes livros são utilizados pelos 
discentes em suas escolas). 

Apresentação: História da Ciência no 
Ensino de Física 
Como tem sido utilizada no Encontro 
Nacional de Pesquisa em Ensino de Física 
(EPEF) e no Encontro Nacional de Pesquisa 
em Educação em Ciências (ENPEC) 
O uso de estudos de caso históricos 
Exemplos de Casos históricos (Aula 3)  

Três grupos 
Construção de Casos históricos (episódio de Física 
Moderna e Contemporânea escolhido pelos 
discentes) 

Apresentação: Sequência didática 
3 passos (Linhares e Reis, 2008) 
3 Momentos pedagógicos (Delizoicov e 
Angotti, 1990) (Aula 4) 

Construção de Sequências didáticas com os estudos 
de caso históricos.  
Apresentação dos casos e Sequências 

(Aula 5) 
Apresentação de trabalhos sobre filosofia da ciência 
(1º dia). 

Fonte: Produção própria 

No presente trabalho, serão analisados os casos e sequências construídos pelos 

discentes, deste modo, por questão de espaço, esta parte será detalhada. 

Durante os trabalhos realizados na disciplina, os discentes foram divididos em três 

grupos. Cada grupo escolheu um episódio da física moderna e contemporânea e elaborou o 

estudo de caso histórico e uma sequência didática, o estudo de caso históricodeveria seguir a 

estrutura sugerida por Stinner et al (2003). 

Além disso, a sequência didática elaborada poderia seguir duas organizações, uma 

delasseguindo as orientações de Linhares e Reis (2008, p. 561). Passo 1: realiza-se a leitura do 

estudo de caso e os estudantes devem elaborar soluções acerca do problema proposto, dessa 
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forma as ideias inicias dos alunos ficam evidenciadas. Passo 2: o professor apresenta os 

conteúdos propostos e necessários para os alunos responderem o problema. Podem ser 

realizadas uma ou várias atividades. Passo 3: o problema deve ser retomado e agora 

incorporando os conhecimentos adquiridos ao longo do passo 2. 

A outra alternativa de organização da sequência poderia ser os três momentos 

pedagógicos. Proposta por Delizoicov e Angotti (1990), a proposta de organização por 

momentos pedagógicos passa por três partes distintas. Problematização: Etapa na qual se 

apresentam as situações para promover a discussão inicial com os alunos, essa etapa se deve 

relacionar a situação problema cotidiana com os conhecimentos científicos a serem abordados. 

Os autores indicam ainda que o professor deve se manter como mediador das discussões e 

fomentá-las, e não fornecer quaisquer tipos de respostas prontas nessa etapa. 

Organização do Conhecimento: Nessa etapa os conhecimentos específicos de ciências, 

que são necessários para a compreensão de uma solução para a situação proposta, devem ser 

trabalhados em sala com os alunos, é nesse momento que os conceitos científicos devem ser 

incluídos na discussão inicial. Isso deve ser feito por meio de atividades diversificadas, com a 

finalidade de trabalhar aspectos diferentes do mesmo conceito. 

Aplicação do conhecimento: Esse último momento pedagógico deve ser o espaço no 

qual o professor auxilia o aluno a estabelecer uma conexão entre os conceitos e fenômenos 

apresentados e sua relação com a situação problema em si. Esse é o momento no qual os alunos 

devem perceber a aplicação direta dos conhecimentos abordados em sala com os temas 

cotidianos apresentados inicialmente, o professor, que continua agindo como mediador, deve 

se encarregar de levantar questões pendentes sobre a aprendizagem quando forem verificadas, 

e reforçar conceitos desejáveis. 

 

 

Discussão dos resultados 

Os 10 discentes foram divididos em três grupos, o primeiro grupo selecionou o 

episódio sobre a radiação de corpo negro, o segundo grupo escolheu o episódio sobre o efeito 

fotoelétrico, enquanto o terceiro grupo escolheu o episódio sobre a natureza dual da luz. As 

figuras 1, 2 e 3, são os textos produzidos pelos três grupos de discentes para o estudo de caso 

histórico, e em seguida, são realizadas suas análises. 

 
 
 
 
 
 

Figura 1: Texto de estudo de caso sobre radiação de corpo negro. 
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Fonte: Produção própria 

 
Figura 2: Texto do estudo de caso sobre efeito fotoelétrico. 

 
Fonte: Produção própria 



Com a Palavra o Professor, Vitória da Conquista (BA), v.4, n.8, janeiro-abril / 2019 

       ISSN 2526-2882 

 
 

 

❖❖ 24❖❖ 

Figura 3: Texto do estudo de caso sobre a luz. 

 
Fonte: Produção própria 

 

Ao realizar a análise dos estudos de caso históricos elaborados pelos discentes, toma-

se como base as orientações de Stinner et al(2003), supracitadas. 

No que se refere a primeira orientação: Contexto Histórico, percebe-se que no caso “A 

radiação do corpo negro” este é feito de forma adequada, pois traz o cenário da época, 

relacionando aos aspectos sociais e econômicos envolvidos. No segundo caso “Do desafio a 

modernidade: o caminho do efeito fotoelétrico”, percebe-se que o contexto histórico da época 

foi explorado de uma forma muito rápida, não permitindo aos estudantes o entendimento do 

motivo pelo qual a academia lançou aquele desafio, quais os problemas eram enfrentados a 

época. No terceiro caso “luz, câmera, ação”, é dado um formato um pouco diferenciado a 

narrativa, com toques interessantes e criativos, o que pode chamar mais ainda a atenção do 

aluno. No que se refere ao contexto histórico, este é explicado ao longo o caso, entretanto, não 

são mencionadas questões e o cenário por trás destas ideias. 

No que se refere a segunda orientação: Experimentos e ideias principais, percebe-se 

no caso “A Radiação do corpo negro” que faltaram alguns detalhes sobre o experimento 

realizado. Questões importantes relacionadas ao assunto poderiam ter sido abordadas, como, 

por exemplo, a determinação da constante de Planck, discussões sobre a relação da 

temperatura de um corpo e sua faixa de emissão e também fenômenos que envolvem corpos 

na temperatura do zero absoluto.No entanto, as ideias presentes na época foram exploradas 

com riquezas de detalhes. 

Já no segundo caso, relacionado ao efeito fotoelétrico, o experimento é tratado com 

mais detalhes, assim como as ideias e teorias que surgiram sobre o fenômeno observado. Isso 
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demonstrou uma preocupação maior do grupo no que diz respeito aos conceitos, em 

detrimento do contexto histórico. No terceiro caso, a respeito da natureza da luz, as ideias e 

experimentos realizados são tratados, de forma a facilitar o entendimento do aluno sobre o 

assunto. Sobre esse aspecto podemos evidenciar um bom esforço dos discentes em realizar 

uma transposição didática mais eficiente. 

Em relação a terceira orientação: As implicações para a alfabetização científica e o 

ensino de ciências, podem ser analisadas a partir das questões postas nos casos. Para realizar 

esta análise toma-se como base os três eixos da alfabetização científica de Sasseron et al (2013).  

No caso “A radiação do corpo negro” verifica-se um número grande de questões, algumas delas 

mal formuladas, pois acabam dando margem para os alunos responderem sim ou não. Além 

disso, as questões referentes ao conteúdo científico, muitas delas repetem a mesma explicação. 

No que se refere as questões relacionadas a natureza da ciência, estas também se 

apresentam mal formuladas, podendo ocasionar confusão nas respostas dos estudantes. Em 

relação as questões formuladas no segundo caso, sobre o efeito fotoelétrico, estas se mostraram 

instigantes aos estudantes no que se refere tanto as questões conceituais, quanto relacionadas 

a natureza da ciência. 

Já as implicações da ciência, tecnologia, sociedade e meio ambiente, precisavam ser 

melhor tratadas, a fim de trazer as relações entre elas. Para desenvolver um trabalho que 

efetivamente se propõe a relacionar os conhecimentos científicos com questões relacionadas à 

ciência, tecnologia e sociedade, é de extrema importância abordar de maneira explícita temas 

cotidianos (PINHEIRO, N. et. al., 2007) No terceiro caso, sobre a natureza da luz, as questões 

formuladas buscam discutir os três aspectos da alfabetização científica, de uma forma 

instigante aos alunos. São trabalhados tanto questões científicas, quanto a natureza da ciência 

e também as implicações do desenvolvimento científico na sociedade. 

Analisando um pouco mais detalhadamente pode-se perceber em todos os textos, a 

despeito das suas características diferentes, que os mesmos apresentam uma organização 

similar. De acordo com Silva e Fossá (2015) a sistematização dos processos que envolvem a 

análise de conteúdo passam por uma leitura flutuante, seguida da seleção dos textos, 

formulação de hipóteses e, finalmente, elaboração dos indicadores. Utilizando-se dessa 

premissa percebemos que os textos possuem introduções similares, todas apresentando um 

contexto histórico pertinente ao tema a ser discutido. Essa característica, em particular, pode 

estar relacionada ao êxito na compreensão dos discentes da importância de se contextualizar 

o conhecimento científico. 

Outro aspecto de uniformidade no conteúdo dos textos pode ser destacado ao 

realizarmos uma categorização dos termos utilizados nas perguntas. De acordo com Bardin 

(2004) as informações podem ser categorizadas, e agrupadas em núcleos de significados 
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comuns, com a finalidade de oferecer análises mais assertivas sobre o conteúdo dos dados 

levantados. Se utilizarmos como categoria de análise os "termos que se referenciam 

diretamente ao leitor", por exemplo, encontramos elementos presentes nos três textos: 

 

"Qual cor de camiseta você prefere usar no verão" (Texto 1) 
"Seria você capaz de inventar uma explicação para o efeito fotoelétrico?" 
(Texto 2) 
"[..] a que você atribui a inconsistência das explicações científicas?" (Texto 3) 

 

Através desses exemplos percebemos que os discentes realizaram textualmente uma 

tentativa de aproximar o leitor (supostamente seus próprios alunos) do evento narrado no 

texto. O fato de que os grupos agiram de forma independente e sem se influenciarem, associado 

ao fato de que não foi solicitado previamente a utilização de tal linguagem, pode sugerir que a 

ideia de incluir o aluno como protagonista no processo de ensino é compartilhada no grupo 

trabalhado. 

Outro exemplo positivo, já citado anteriormente, de que os discentes deram 

importância à discussão sobre a natureza da ciência, está no fato de que, em todos os textos, 

estão presentes elementos culturais e/ou econômicos, colocados deliberadamente 

relacionados aos estudos científicos. O aspecto consensual, que trata a ciência como um 

constructo social e humano, está presente de forma nos três textos. De uma forma geral a 

análise dos três textos nos permite afirmar que os elementos sobre filosofia, história e natureza 

da ciência, que foram abordados durante as atividades da disciplina, vieram à tona de várias 

maneiras. 

As Figuras 4, 5 e 6 mostram as sequências didáticas elaboradas pelos discentes. Essas 

sequências foram elaboradas de forma que dariam sequência à proposta de estudo de caso 

histórico do texto inicial, inclusive foram elaboradas pelos mesmos grupos. Na análise das 

sequências didáticas busca-se investigarse estas propõem trabalhar os três eixos da 

alfabetização científica conforme orienta Sasseron et al (2013). 
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Figura 4: Sequência didática sobre radiação de corpo negro. 

 
Fonte: Produção própria 

 

 

Na sequência didática sobre a radiação do corpo negro, o grupo utilizou os três 

momentos pedagógicos. É interessante ressaltar que no momento da organização do 

conhecimento os discentes trazem diversas atividades com características, o grupo buscou usar 

diferentes recursos didáticos, como vídeos, experimentos e trabalhos em grupos, o que 

concorda com as orientações de Delizoicov e Angotti (1990). 

Em relação à aplicação do conhecimento, momento no qual são feitas as relações entre 

os temas da problematização e os conhecimentos adquiridos na organização do conhecimento, 

vale ressaltar que o grupo propôs uma alternativa eficiente, que é o trabalho com mapas 

conceituais, pois o mapa conceitual é uma estratégia facilitadora na tarefa de aprender a 

aprender (TAVARES, 2007, p.81). 

No que se refere aos eixos da alfabetização científica, o primeiro eixo, sobre a 

aprendizagem de conceitos, pode-se perceber que o grupo apresentou bastante preocupação 

com isto, pois buscou explorar desde as percepções sobre este conceito contrapondo teoria 

clássica e moderna e também por meio de experimentos. No que se refere a natureza da ciência, 
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segundo eixo, o grupo buscou trabalhar com alguns aspectos consensuais. Já em relação ao 

terceiro eixo, este não foi percebido tão claramente em atividades a serem realizadas durante 

a sequência didática. 

 

 

Figura 5: Sequência didática sobre o efeito fotoelétrico 

 
Fonte: Produção própria 

 

 

A sequência didática apresentada pelo segundo grupo, a respeito do efeito 

fotoelétrico, foi estruturada em torno dos três momentos pedagógicos propostos por Delizoicov 

e Angotti (1990). Utilizaram como recursos didáticos o uso de experimentos, lista de exercícios 

e trabalhos em grupo. Pode-se perceber que este grupo preocupou-se mais com o primeiro eixo 

da alfabetização científica destacado por Sasseron, a aprendizagem de conceitos científicos. A 

natureza da ciência, segundo eixo, parece ser explorada mais no momento de discussão das 

questões do caso. Já em relação ao terceiro eixo, implicações da ciência, tecnologia, sociedade 

e ambiente, não se percebe a discussão destas relações, são apenas explorados aplicações no 

cotidiano, mas não aparece na sequência didática as implicações destas aplicações tecnológicas 

na sociedade. 
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Figura 6: Sequência didática sobre o efeito fotoelétrico 

 
Fonte: Produção própria 

Na sequência didática acerca da natureza da luz, foi utilizado os 3 passos de Linhares 

e Reis (2008) para o trabalho com o estudo de caso histórico. Os 3 passos foram organizados 

corretamente de acordo com o referencial adotado, trazendo o caso no primeiro e terceiro 

passo. Enquanto no segundo passo é trabalhado o tema de estudo.  

O grupo utilizou-se de experimento e uso de tecnologias a partir da plataforma phet. 

Em relação aos três eixos da alfabetização científica, pode-se observar que o primeiro eixo, 

aprendizagem de conceitos científicos foi bastante explorado, tanto por meio de experimentos, 

quanto pelo uso da tecnologia. No que se refere ao segundo eixo da natureza da ciência, 
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verifica-se que este ficou restrito a discussão as questões do caso. Enquanto o terceiro eixo, não 

foi explorado. 

Pode-se perceber que, nas três sequências didáticas, novamente tem-se alguns pontos 

de convergência. Embora elas tenham apresentado uma grande variedade de atividades 

distintas, é notório a presença de elementos tecnológicos nas três. Desde vídeos até plataforma 

de simulação (Phet), as três propostas buscaram relacionar elementos cotidianos e 

tecnológicos com a finalidade de fornecer mais subsídios ao processo de aprendizagem. De 

forma análoga uma postura sempre presente nessas propostas é a inclusão do aluno de uma 

forma ativa, seja por meio de debates ou de experimentos. 

Um dos principais pontos no que diz respeito à ideia central da alfabetização 

científica, foi também uma constante nas propostas dos discentes. Isso ocorreu pois em todos 

os textos houve, de certa forma, uma tentativa explícita de relacionar conhecimentos científicos 

com suas respectivas aplicações cotidianas, em várias atividades propostas os discentes 

buscaram se inspirar em situações cotidianas para ressignificar os conteúdos. 

 

Considerações Finais 

Neste artigo foi apresentada uma proposta para trabalhar com a filosofia, história e 

natureza da ciência no ensino de ciências, em particular de física. Além disso, foi trabalhado 

uma metodologia ativa, o método de estudo de caso para organizar uma sequência didática 

com a utilização da história da ciência no ensino. A proposta foi desenvolvida em uma turma 

de 10 alunos do MNPEF. 

Durante a realização da proposta os discentes tiveram a oportunidade de discutir 

sobre a filosofia, história e natureza da ciência, além de poderem fazer atividades que visava 

facilitar o aprendizado do que se estava discutindo. 

Uma das atividades propostas, investigadas no presente artigo, foi a elaboração de um 

estudo de caso histórico e se uma sequência didática. 

A análise dos casos históricos construídos, tomou como base as orientações de Stinner 

(2003), e foi possível perceber que os casos elaborados, no geral estavam bem estruturados. 

Em relação ao contexto histórico, experimentos e ideias principais e alfabetização científica. 

A análise das sequências didáticas tomou como base os 3 eixos da alfabetização 

científica proposta por Sasseron et AL (2013). Foi possível perceber que as sequências didáticas 

elaboradas preocuparam-se mais com o primeiro eixo a aprendizagem de conceitos científicos, 

destinando diferentes recursos didáticos para este fim. Em relação ao segundo eixo, a natureza 

da ciência, foi possível perceber que este seria mais explorado no momento de discussão do 

estudo de caso histórico. Já no que se refere ao terceiro eixo, implicações da ciência, tecnologia, 

sociedade e ambiente, pouco foi explorado nas sequências, em algumas poderia se notar 
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apenas a tentativa de mostrar a aplicação tecnológica daquele princípio do cotidiano dos 

alunos, mas não fazia uma alusão a discutir mais aprofundadamente. 

No entanto, considera-se que os resultados foram positivos, pois conseguiu-se que os 

discentes, professores em exercício, saíssem de sua zona de conforto e identificassem meios de 

não apenas explicar conteúdos, mas também mostrar como estes foram construídos e 

incorporar a história da ciência em sua elaboração de aulas. 

A partir do trabalho realizado, almeja-se que esta proposta possa ser realizada em 

outros contextos com outros professores, seja em formação inicial ou continuada, a fim de fazê-

los refletir sobre o processo de construção do conhecimento científico e também pensar sobre 

sua própria prática, incorporando a história e natureza da ciência no ensino e também o uso 

de metodologias de ensino que possam fazer o aluno ativo em suas aulas. 
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